
 

 

 

 

♫ ENTRADA::::    
Deus, vinde em meu auxílio. Senhor, socorrei-me e salvai-me. 

Sois o meu libertador e o meu refúgio: não tardeis, Senhor. 
 

♫ APRESENTAÇÃO DOS DONS:     
 Maranatha! Vinde, Senhor Jesus! Maranatha! 

 

 Abençoastes, Senhor, a vossa terra,  

 restaurastes os destinos de Jacob. 

 Perdoastes a culpa do vosso povo,  

 esquecestes todos os seus pecados. 

 Aplacastes toda a vossa cólera, refreastes o furor da vossa ira . 

 

♫ COMUNHÃO:     
Vinde visitar-nos, Senhor, vinde visitar-nos e dai-nos a paz, 

para nos alegrarmos, para nos alegrarmos na Vossa presença.  
 

 Eis o Senhor Deus que vem com poder  

 e o Seu braço dominará 

 Com Ele vem o prémio da vitória,  

 os frutos da sua conquista O precedem. 
 

♫ FINAL:     
O Senhor virá governar com justiça,  

o Senhor virá, o Senhor virá.  
 

 As guerras e ódios não terão lugar.  

 A paz e o amor hão-de triunfar.  

1. LEITURA DO LIVRO DE JEREMIAS (Jer 33, 14-16) 
 

Eis o que diz o Senhor: «Dias virão, em que cum-
prirei a promessa que fiz à casa de Israel e à casa 
de Judá: Naqueles dias, naquele tempo, farei ger-
minar para David um rebento de justiça que 
exercerá o direito e a justiça na terra. Naqueles 
dias, o reino de Judá será salvo e Jerusalém vive-
rá em segurança. Este é o nome que chamarão à 
cidade: ‘O Senhor é a nossa justiça’».   
 

Palavra do Senhor. 

DOMINGO I 
SALMO RESPONSORIAL:  

 Salmo 24 (25), 4bc-5ab.8-9.10.14      
 

Refrão:  Para Vós, Senhor, elevo a minha   

alma. (Elevo a minha alma.) 
 

Mostrai-me, Senhor, os vossos caminhos, 
ensinai-me as vossas veredas. 
Guiai-me na vossa verdade e ensinai-me, 
porque Vós sois Deus, meu Salvador. Refrão  
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CCCC    «Farei germinar para David um rebento de justiça»    
 

A busca de Deus está gravada no nosso coração. 
É uma marca indelével que nada pode apagar. 
Por mais afastados e esquecidos d’Ele, que andemos 
durante períodos mais ou menos longos da nossa vida. 
Porque todos procuramos o Amor que Deus é em pleni-
tude e, como dizia Santo Agostinho, “criastes-nos para 
Vós, Senhor e o nosso coração não descansa enquanto 
não repousar em Vós”´. 
Ter fé é viver da certeza de que Deus não deixa sem 
resposta esta procura que habita o coração de todos. 
Foi o próprio Deus que nos fez repetidamente esta Pro-
messa: “Farei germinar para David um rebento de justi-
ça” .  
E concretizou-a em Jesus Cristo.  
 

A tua vida está centrada na busca de Deus? 

 



O Senhor é bom e recto, 
ensina o caminho aos pecadores. 
Orienta os humildes na justiça 
e dá-lhes a conhecer os seus caminhos. Refrão  
 

Os caminhos do Senhor são misericórdia e fidelidade 
para os que guardam a sua aliança e os seus preceitos. 
O Senhor trata com familiaridade os que O temem 
e dá-lhes a conhecer a sua aliança. Refrão  

2. LEITURA DA PRIMEIRA EPÍSTOLA DO APÓSTOLO SÃO PAULO AOS TES-
SALONICENSES (1 Tes 3, 12 – 4, 2)  

 

Irmãos: O Senhor vos faça crescer e abundar na caridade uns para com 
os outros e para com todos, tal como nós a temos tido para convosco. O 
Senhor confirme os vossos corações numa santidade irrepreensível, di-
ante de Deus, nosso Pai, no dia da vinda de Jesus, nosso Senhor, com 
todos os santos. Finalmente, irmãos, eis o que vos pedimos e recomen-
damos no Senhor Jesus: recebestes de nós instruções sobre o modo co-
mo deveis proceder para agradar a Deus e assim estais procedendo; mas 
deveis progredir ainda mais. Conheceis bem as normas que vos demos 
da parte do Senhor Jesus. 
 

Palavra do Senhor. 

«O Senhor confirme os vossos corações no dia de Cristo»    
 

A meta da nossa vida é o encontro com Deus.  
E Deus é Amor. 
Esse encontro com Deus começa já hoje a ser preparado e vivenciado por cada um 
de nós na maneira como vivemos o Amor. 
É uma construção de todos os dias.  
Começa por ser intensamente desejado. 
Mas que tem pela frente um longo caminho de crescimento que permita que os 
nossos corações se percebam confirmados no dia do encontro com Cristo, no fim 
dos tempos. 
Como tudo o que diz respeito ao que acontece no nosso íntimo, é demasiado frágil: 
demora muito tempo a construir e a consolidar e pode perder-se num instante, se 
não cuidarmos dele nem o alimentarmos. 

�  EVANGELHO DE NOSSO SENHOR JESUS CRISTO SEGUNDO SÃO LUCAS 
(Lc 21, 25-28.34-36) 

 

Naquele tempo, disse Jesus aos seus discípulos: «Haverá sinais no sol, 
na lua e nas estrelas e, na terra, angústia entre as nações, aterradas com 
o rugido e a agitação do mar. Os homens morrerão de pavor, na expec-
tativa do que vai suceder ao universo, pois as forças celestes serão aba-
ladas. Então, hão-de ver o Filho do homem vir numa nuvem, com gran-
de poder e glória. Quando estas coisas começarem a acontecer, erguei-
vos e levantai a cabeça, porque a vossa libertação está próxima. Tende 
cuidado convosco, não suceda que os vossos corações se tornem pesa-
dos pela intemperança, a embriaguez e as preocupações da vida, e esse 
dia não vos surpreenda subitamente como uma armadilha, pois ele atin-
girá todos os que habitam a face da terra. Portanto, vigiai e orai em todo 
o tempo, para que possais livrar-vos de tudo o que vai acontecer e com-
parecer diante do Filho do homem». 
 

Palavra da salvação. 

«A vossa libertação está próxima» 
 

A vida rejeita espontaneamente tudo o que tem a ver com a morte. 
A natureza não pode deixar de encarar com angústia a perspectiva do fim: “Os 
homens morrerão de pavor, na expectativa do que vai suceder ao universo...” 
Mas, para quem vive da fé, o fim é apenas uma passagem, o alcançar da meta que 
aprendemos a esperar com alegria: “Quando estas coisas começarem a acontecer, 
erguei-vos e levantai a cabeça, porque a vossa libertação está próxima”.  
Assim será, a não ser que entretanto tenhamos deixado que os nossos corações 
“se tornem pesados pela intemperança, a embriaguez e as preocupações da vida”. 
A maneira como vivemos as adversidades da vida é um bom teste para avaliar o 
estado em que nos encontramos… 
 

Quando os problemas e o sofrimento te batem à porta, deixas-te abater por 
eles ou “ergues-te e levantas a cabeça”, iluminado pelo mistério pascal?  

O desejo de crescer é o sinal de que já está presente no nosso coração. 
E a dimensão desse desejo dá para medir a intensidade com que já o vivemos. 
 

É a caridade que está a comandar a tua vida?  
Sentes o apelo e a necessidade de crescer no amor a Deus e aos outros? 


